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Conteúdo

Os trabalhos de diversos cineastas latino-americanos ocuparam um lugar de destaque dentro da produção

teórica sobre o cinema surgida na América Latina na segunda metade do século XX. Essas propostas teóricas

muitas vezes foram veiculadas na forma de manifestos, ensaios, artigos publicados em revistas de cinema e

apresentações em congressos. Apenas uma pequena parte delas foi concebida como livros. Esta disciplina visa

estudar tanto os contextos culturais nos quais surgiram essas teorias como analisar as suas propostas. Do ponto

de vista contextual, examinaremos as relações dessas teorias com: 1. a emergência de movimentos de

vanguarda política e cultural; 2.  as polêmicas no interior dos campos cinematográficos nacionais; 3. os

intercâmbios culturais transnacionais; 4. os processos de autonomização do campo da crítica especializada; 5. a

difícil inserção do ensino do cinema nas universidades. Do ponto de vista do conteúdo, estudaremos as relações

dessas teorias com questões como: o realismo no cinema; a representação do povo; a autorrepresentação de

minorias e grupos subalternos; a revolução nas artes; o engajamento do artista; o cinema de autor; o cinema-

guerrilha; a proletarização do cineasta; o dispositivo cinematográfico; os intercâmbios culturais na América

Latina; as relações “Sul-Sul”; as relações com Europa e Estado Unidos.

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, projeção de filmes, discussão em sala de aula.

 

Observação


